
Comunidade Hebrom: “O VALOR DO QUEBRANTAMENTO” (05) 
Terça-feira 04/01/2011 – Walter de Lima Filho 

 
“O VALOR DO QUEBRANTAMENTO” (05) 

Salmo 143:10 
 
O quebrantamento do homem exterior (alma) é a experiência de todos aqueles que servem a 
Deus. Ele deve acontecer antes que Deus possa nos usar de modo eficaz. Se você quer 
trabalhar para Deus de modo eficiente, pense em duas possibilidades: 

1. Com o homem exterior intato, o espírito da pessoa fica incapaz de funcionar. Se você 
é uma pessoa habilidosa, sua mente governa o seu trabalho; se você é uma pessoa 
compassiva, as emoções controlam suas ações. Tal trabalho pode parecer bem 
sucedido, mas não pode trazer as pessoas para Deus. 

2. O espírito pode aparecer revestido dos pensamentos ou das emoções da sua 
personalidade. O resultado é misturado e impuro. Tal obra trará as pessoas para uma 
experiência mista e impura. Estas condições enfraquecem nosso serviço a Deus. 

 
Pensemos nesta declaração de Jesus:  O Espírito de Deus é quem dá a vida, mas o ser humano não pode 
fazer isso. As palavras que eu lhes disse são espírito e vida. (João 6:63 NTLH) Nas versões mais antigas da 
Bíblia, o mesmo texto aparece assim:  O espírito é o que vivifica; a carne para nada aproveita; as palavras 
que eu vos tenho dito são espírito e são vida. (João 6:63 RA) O princípio deste verso é que nós devemos ser 
trazidos ao fim da nossa sabedoria, para vermos o vazio do nosso trabalho antes de sabermos, quão 
inúteis são os nossos muitos pensamentos e nossas tantas emoções. 
 
Não importa quantas pessoas nós conseguimos atrair com nossos pensamentos e emoções, o 
resultado vem a ser nada. No nosso trabalho para o Senhor, nós devemos sempre confessar: 
“É o Espírito que vivifica!” O homem só pode conhecer a vida de Deus pelo Espírito de Deus. A 
Bíblia diz:  Só poderão vir a mim aqueles que forem trazidos pelo Pai, (...). (João 6:44 NTLH) O Pai 
é Deus, é o Espírito Santo em ação. Jesus liberava o Espírito de Deus e Este, vivificava, trazia 
vida às pessoas e estas, se estabeleciam ao Seu redor para receberem mais. 
 
O apóstolo Paulo diz:  Porém quem se une com o Senhor se torna, espiritualmente, uma só pessoa 
com ele. (1 Coríntios 6:17 NTLH) Toda pessoa que recebeu a graça de Jesus, tem o Espírito 
Santo habitando no seu espírito. Se ela pode ser usada ou não pelo Senhor, dependerá, não 
do seu espírito, mas do seu homem exterior. Quando o Espírito Santo quer agir, Ele precisa ser 
transportado pelo espírito humano, pelo homem interior. A liberação de um importa na 
liberação dos dois. À medida em que deixamos as pessoas entrarem em contato com o nosso 
espírito, elas terão contato com Deus. 

 A eletricidade em nossas casas é diferente da de um raio. Ela é conduzida por cabos. 
Se nós a queremos, precisaremos de fios que a conduza até nós de alguma forma. 

 Da mesma forma, o Espírito Santo faz uso do nosso espírito para transmitir-se às pessoas. 
 
Tomemos por exemplo um mensageiro do Evangelho. Ele está sendo sincero, com uma 
mensagem sólida e bem preparada, mas interiormente está se sentindo frio como o gelo. Ele quer 
animar os outros, mas ele mesmo não fica comovido. Existe uma falta de harmonia entre o homem 
exterior e o interior. O exterior está suando, enquanto o interior está tremendo de frio. Ele fala sobre 
o grande amor de Deus, mas pessoalmente não está sendo tocado com o poderoso amor divino. O 
homem exterior e o interior não estão unidos.  É por esta razão que muitos pregadores modernos 
se tornam materialistas e modernistas ao extremo em suas idéias. 
 
Consideremos outra situação. O homem interior está pegando fogo e quer gritar, mas o 
homem exterior está frio e sem expressão. Interiormente, tem vontade de chorar pelos erros ou 
pecados das pessoas à sua frente, mas ele não consegue derramar uma só lágrima. Ele se vê 
perdido num labirinto de palavras e esta é uma situação muito penosa. A causa é a mesma, a 
alma não obedece, não se rende à ação do Espírito de Deus no espírito humano. Essa pessoa 
está cheia de pensamentos por dentro, mas por fora, a mente parece estar em branco, vazia! 
 
Quando aprendemos a liberar o nosso espírito para que o Espírito de Deus aja, isso nos possibilita 
permanecermos cada vez mais em Deus. Nós tocamos o espírito da revelação na Bíblia. Sem 
esforço, nosso espírito pode receber a revelação divina. Jesus disse:  (...) digam o que Deus lhes der 
para dizer. Porque as palavras que disserem não serão de vocês mesmos, mas virão do Espírito Santo. (Marcos 
13:11 NTLH)  


